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Goiás leva benefícios a 
comunidades quilombolas

Saúde

Matrículas

O programa Goiás Alerta e Solidário realizou ações em 

comunidades quilombolas de municípios do norte do 

estado, com entrega de quase 15 mil cestas básicas, igual 

número de repelentes, cerca de 7,5 mil brinquedos do 

Natal do Bem e materiais educativos. A iniciativa tam-

bém articulou medidas de prevenção, monitoramento e 

resposta a emergências causadas por chuvas, com atua-

ção integrada de secretarias e órgãos estaduais, voltada a 

localidades de difícil acesso e classificadas como áreas de 
risco social. As ações incluíram apoio a famílias quilom-

bolas em regiões com acesso limitado, com coordenação 

de diferentes áreas do governo estadual, com foco na 

redução de vulnerabilidades sociais nas comunidades.

Neste mês, em Campo Gran-

de (MS), a Casa da Saúde Car-

los Alberto Jurgielewicz não 

terá atendimento nos dias 

24, 25, 26 e, novamente, no 

dia 31. Já em janeiro, também 

não funcionará nos dias 1º e 

2. A orientação é antecipar a 

retirada de medicamentos 

até terça-feira (23) e no dia 30 

para evitar interrupções.

A Secretaria de Educação de 

Mato Grosso encerra amanhã 

(23) a matrícula dos aprova-

dos no processo seletivo das 

escolas estaduais militares 

para 2026. São mais de 5,4 mil 

vagas em 29 unidades de 24 

municípios. Pais ou responsá-

veis devem comparecer, e os 

demais candidatos ficam em 
cadastro de reserva.

Carol Costa/Seds-GO

Programa distribuiu cestas e brinquedos neste mês

Funcionamento do TJDFT no recesso

GO: Justiça acolhe recurso de Anápolis

Certificação

Aplicativo

Tecnologia

Feira

MS: alta de 300% em itens escolares

Durante o recesso forense, que iniciou sábado (20) e vai 

até dia 6/1, a área da Infância e Juventude do Tribunal de 

Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) fun-

cionará de segunda a sexta-feira, das 12h às 19h, restrita a 

demandas urgentes. Não haverá expediente nos dias 24, 

25 e 31 deste mês e também em 1º/1. Os postos instalados 

no aeroporto e na rodoviária seguem abertos todos os 

dias para a emissão de autorizações de viagem.

O Tribunal de Justiça de Goiás (TJGO) acolheu um re-

curso de Anápolis (GO) e suspendeu o reajuste imediato 

da tarifa do transporte coletivo. A decisão definiu que a 
análise sobre possível desequilíbrio econômico do con-

trato deve ocorrer no andamento regular do processo. 

A concessionária solicitava aumento com base no custo 

por passageiro, mas o pedido antecipado foi rejeitado.

O Hospital Estadual de Luziâ-

nia (GO) recebeu certificação 
Acreditação ONA Nível 2, que 

reconhece a padronização 

dos processos assistenciais e 

administrativos. O certificado 
é emitido por entidades cre-

denciadas à Organização Na-

cional de Acreditação (ONA). 

Em 2025, a unidade fez mais 

de 295 mil atendimentos.

A plataforma Mais Saúde 

Goiânia (GO) registrou mais 

de 5 mil consultas agenda-

das em menos de um mês 

pelo aplicativo “Prefeitura 24 

horas”. Dados da Secretaria 

Municipal de Saúde apontam 

maior procura por atendi-

mento com clínico geral, 

seguido por ginecologia e 

pediatria. O serviço atende 

usuários da rede municipal.

Após autorização federal 

para desenvolver projetos, a 

Universidade do Estado de 

Mato Grosso (Unemat) firmou 
parceria com a Lenovo para 

ofertar especialização em 

tecnologias de alto desempe-

nho e dados ambientais em 

Barra do Bugres (MT). Haverá 

investimento em formação, 

pesquisa aplicada e inovação.

A prefeitura de Dourados (MS) 

informou que a Feira Central 

João Totó Câmara terá horário 

especial antes do Natal e do 

Ano Novo. Nos dias 23, 24, 30 

e 31 deste mês, o local abrirá 

das 6h às 22h. A Praça de 

Alimentação da Feira Central 

funciona de quarta a sexta-

-feira, das 17h às 22h, e, aos 

sábados, das 6h às 22h.

Levantamento do Procon de Mato Grosso do Sul identifi-

cou variação de até 300% nos preços de materiais escola-

res vendidos em Campo Grande (MS). O estudo analisou 

itens das listas exigidas por escolas em oito estabeleci-

mentos, entre os dias 1º e 9 deste mês.

As maiores diferenças ocorreram em itens como canetas, 

apontadores e lápis. Em relação a 2024, alguns produtos 

tiveram queda na média, como o caderno universitário 

de 10 matérias, enquanto outros mantiveram valores 

estáveis, como, por exemplo, a cola branca.

Kleber Clajus/Agência MS de notícias

Pesquisa mostra diferenças em papelarias da capital

PIB do MS 
cresceu
em todas
as regiões

O Produto Interno Bruto 
(PIB) dos municípios de Mato 
Grosso do Sul apresentou cresci-
mento em todas as regiões entre 
2022 e 2023, com maior impacto 
em áreas ligadas à agropecuária e 
à agroindústria, segundo a agên-
cia estadual de notícias.

Levantamento do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), analisado pela 
Secretaria de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento, Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Semadesc), 
mostra que nenhuma cidade teve 
redução no valor nominal das ri-
quezas geradas no período.

Em 2023, a economia sul-ma-
to-grossense alcançou R$ 184 bi-
lhões, alta de 13,4% em relação ao 
ano anterior. O índice foi quatro 
vezes superior à média nacional, 
de 3,2%, e representou o segundo 
maior crescimento do país.

O avanço foi registrado em 
todo o território estadual, com 
reflexos diretos na distribuição 
regional da atividade econômica.

Para a agência, o estudo apon-
ta que a combinação entre produ-
ção rural, processamento indus-
trial ligado ao campo e ampliação 
da infraestrutura sustentou o de-
sempenho dos municípios.

A política estadual de incenti-
vos para atração de empresas con-
tribuiu para reduzir a concen-
tração econômica, favorecendo 
localidades de médio e pequeno 
porte e ampliando oportunida-
des de negócios e emprego. 

Em 2010, as dez maiores eco-

nomias concentravam 65,54% 
do PIB sul mato-grossense.

Já em 2023, essa participação 
caiu para 60,74%.

Por município
O resultado indica maior dis-

persão da geração de renda, com 
impacto em regiões como Dou-
rados, Ponta Porã e Maracaju, 
além de áreas que receberam in-
vestimentos industriais ligados às 
cadeias agroindustriais.

Entre os municípios com re-
posicionamento positivo, Dou-
rados ampliou em 0,7 ponto 
percentual sua participação no 
total estadual, enquanto Campo 
Grande registrou recuo de 1,3 
ponto. Também aumentaram 
presença relativa Ribas do Rio 
Pardo, Ponta Porã, Naviraí e 
Inocência. Mesmo com ajustes, 
Campo Grande, Dourados e Três 
Lagoas permaneceram como as 
maiores economias.

Ainda de acordo com a agên-
cia estadual, o avanço também 
refletiu no PIB per capita, que 
atingiu R$ 66,8 mil em 2023, o 
sexto maior do Brasil e acima da 
média nacional. Selvíria liderou 
o ranking estadual, seguida por 
Paraíso das Águas, Jateí, Laguna 
Carapã e Ribas do Rio Pardo. 

Segundo os dados divulgados, 
a posição desses municípios está 
relacionada à presença de grandes 
empreendimentos energéticos, 
produção agropecuária intensiva, 
baixa densidade populacional e 
novos investimentos industriais.

Agropecuária e indústria 
impulsionam regiões do estado

Divulgação/Semadesc

Produção e investimentos ampliam renda no interior 


